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Apresentação Oral 

 

Quem me dera ao menos uma vez? Explicar o que ninguém consegue entender. Que o que 

aconteceu ainda está por vir. E o futuro não é mais como era antigamente. (Índios, Legião 

Urbana, 1986) 

 

A presente pesquisa relata a experiência de coleta da memória 

educativa do Distrito Federal à luz do conceito de experiência 

em Bondia e da história a contrapelo em Walter Benjamin. 

Reconhecido como um tesouro, a memória educativa torna-se 

uma modalidade de estudo ao observar-se na constituição da 

memória social, direcionada no âmbito educacional e às novas 

alternativas emergentes da museologia. Promovido pelo grupo 

de pesquisas da “Memória da Educação do Distrito Federal”, 

coordenado pela Professora Emérita EvaWaisros Pereira,  este 

garimpo tem apoio da Faculdade de Educação da Universidade 

de Brasília e se dedica à coleta de acervo material, imaterial, de 

depoimentos e imagens que narram a experiência educativa 

pragmática desenvolvida pelo educador Anísio Teixeira, por 

meio do Plano de Construções Escolares de Brasília.  O mapa 

desta mina aponta para escolhas da memória presentes nos 

elementos populares identitários vencedores e associados às 

indicações pela luta das forças sociais pelo poder, de modo em 

que política, estado, comunicação, tecnologia, cultura e 

educação marcam a escolha do que deve ser lembrado e do que 

deve ser esquecido. As experiências educativas da nova capital 

sinalizam uma rosa dos ventos no estudo da sociedade a partir 

da memória local, de braços em cruz, que apontam para o 

entrelaçamento da educação com a nova museologia. O 

resultado em curso desta pesquisa de doze anos de estudos é a 

proposta de criação do MUDE, Museu da Educação do Distrito 

Federal, instituição de pesquisa empenhada na preservação da 

memória social e na vocação ideológica presente na identidade 

da cidade desde a sua origem. Este lugar de reflexão concebe-se 

como um espaço que extrapola o modelo tradicional de 

educação entre paredes ao abranger um território mais amplo de 

interação do patrimônio imaterial educativo com a comunidade 

local apoiada em teorias que reconhecem os espaços não formais 

de educação como potenciais ambientes para a contextualização 

da aprendizagem. Nas mesmas águas transparentes da 

sensibilidade das memórias educativas, ainda no tabuleiro de 

memórias educativas resumem-se as transformações registradas 

em mapas-múndi alterados com as tendências identitárias de 

outros lugares do mundo para encerrar o capítulo com uma 



descrição do florescimento de iniciativas de museus e centros de 

memória educacional no Brasil (em Minas Gerais e São Paulo) e 

fora dele, no exterior (Colômbia e França) como uma tendência 

nos estudos da memória da educação desde 1997.  
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